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TERRITORIALIZAÇÃO: CARACTERÍSTICAS AMBENTAIS DE UMA
ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMILIA DE MONTES CLAROS - MG

RESUMO: A territorialização consiste no reconhecimento das principais características demográficas,
socioeconômicas, epidemiológicas e culturais inerentes aos cidadãos. É um processo importante que garante os
princípios estabelecidos pelo Sistema Único de Saúde. O objetivo do presente estudo foi identificar o território de uma
Estratégia Saúde da Família (ESF) de Montes Claros, Minas Gerais. Para a realização da coleta de dados, acadêmicos
do curso de Medicina da disciplina Prática de Atenção Primária das Faculdades Unidas do Norte de Minas (Funorte)
realizaram observações do território quanto à habitação, transporte, asfalto, comércios locais, lazer, entre outros. O ESF
visitado contêm 3.649 pessoas cadastradas. Quanto à habitação, é perceptível a discrepância das residências do bairro
evidenciando as diferentes condições econômicas e sociais. Houve melhoria no transporte público e na quantidade de
veículos. Os moradores, também utilizam moto-táxi e aplicativos de transporte. O asfaltamento das ruas abrange 72%
do bairro, mas há, ainda, presença de ruas sem pavimentação, com poeira que podem causar complicações respiratórias
e sanitárias. O bairro é constituído de diversos comércios locais, como açougues, padaria, lanchonete, farmácia, salão
de beleza, sacolão. O bairro conta com uma ampla diversidade religiosa havendo seis igrejas com missas e reuniões
semanalmente. Observa-se a falta de áreas de lazer para as crianças, essas brincam na porta de suas casas por não terem
um local adequado para se divertir. Há uma academia ao ar livre e um calçamento na avenida que possibilitam a prática
de atividades físicas e de caminhada. Quanto à educação, uma escola foi construída e uma nova creche está em
construção. No bairro há água tratada e esgoto, porém se vê acúmulo de lixo em muitos lotes vagos e nas ruas,
principalmente nas ruas não asfaltadas, o que contribui para um maior risco de propagação de doenças. Conclui-se que
a ESF analisada ainda possui demandas estruturais, sanitárias e sociais que impactam diretamente na qualidade de vida
e nos principais agravos. Para o pleno funcionamento é necessário um projeto de atenção territorializado que esteja
organizado em redes de atenção regionalizadas com uma população adscrita a fim de auxiliar no desenvolvimento de
planos de ação específicos para o território abordado.
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